
    
     Ano 62 . Nº 48| www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 2 a 8 de Dezembro de 2021

O regresso da obrigatorie-
dade do uso de máscara, 

o reforço da testagem e uma 
semana de contenção em ja-
neiro são algumas das medi-
das anunciadas pelo Governo 
para travar a propagação da 
covid-19 no país. As novas re-
gras de controle da pandemia 
entraram  em vigor.

As medidas, aprovadas em 
Conselho de Ministros, foram 
justificadas pelo primeiro-mi-
nistro, António Costa, com o 
fato de o país não está tão bem 
quanto aquilo que queria estar, 
apesar da vacinação e da situ-
ação melhor do que a generali-
dade da Europa.

Com o regresso à situação 
de calamidade, a partir de on-
tem, a generalidade das me-
didas que entram em vigor no 
mesmo dia assentam, sobre-
tudo, no reforço da utilização 
de máscara, da testagem e do 
certificado digital.

O país regressa à situação 
de calamidade pela segunda 
vez este ano, depois de ter 
estado neste nível entre 1 de 
maio e 30 de setembro.

Sendo a utilização da más-
cara um dos três principais ins-
trumentos do executivo para 
conter o agravamento da pan-
demia de covid-19, o uso de 
máscara passa a ser novamen-
te obrigatório em todos os es-
paços fechados. Poderão ficar 
de fora desta regra os espaços 
que a Direção-Geral da Saúde 
definir como exceções.

O Presidente, Marcelo Re-

O reeleito presidente do PSD, 
Rui Rio, afirmou que vai va-

lorizar na construção das listas 
de deputados às legislativas a 
competência e a lealdade, mas 
rejeitando uma limpeza étnica 
dos apoiantes de Paulo Rangel.

Rui Rio disse que ainda não 
decidiu se proporá ou não uma 
coligação pré-eleitoral com o 
CDS-PP, considerou que teria 
sido mais prudente a Carlos Mo-
edas ter-se mantido neutro até 
ao fim nas eleições do PSD e 
afirmou que o fim dos debates 
quinzenais do primeiro-ministro 
no parlamento foi das principais 
coisas que fez no seu mandato.                                                                                                                                    
Questionado se na elaboração 

da lista de deputados, vai tra-
tar da mesma forma os seus 
apoiantes e os de Paulo Rangel, 
o presidente do PSD admitiu que 
não será exatamente assim, di-
zendo que, se em primeiro lugar, 
a escolha será em função da 
competência, também terá em 
conta a lealdade. “Se for chefe 
e tiver alguém que é competen-
te, mas for desleal não lhe serve 
para nada. Se for leal, mas in-
competente também não”, disse.                                                                                                                                        
Ainda assim, Rio não considerou 
que o fato de alguém ter apoiado 
Rangel significa automaticamen-
te que foi desleal: “Vamos fazer 
uma medição da competência e 
todo o comportamento ao longo 
de toda a legislatura”.

Rui Rio também disse até 
ter dificuldade em compreender 
quem sempre esteve contra si 
e que pretende continuar nas 

listas, mas garantiu que não 
se vai fazer uma limpeza ét-
nica, dizendo que não prome-
teu nada a ninguém, mas que 
também não será ingrato para 
quem o apoiou.

Rio respondeu também ao 
líder do PS, António Costa, 
que afirmou que terá uma ta-
refa muito difícil a unir o PSD. 
“Há um PSD dividido porque 
sai de eleições internas, mas 
há um PS dividido até em tor-
no da possível sucessão de 
António Costa. Se temos essa 
dificuldade, o PS também a 
tem”, afirmou.

Questionado se acredita que 
o PS poderá viabilizar um even-

tual governo minoritário do PSD, 
Rio admitiu que tal nunca acon-
teceu. “Quero acreditar que o 
PS pode evoluir e perceber que 
só tem a ganhar se tiver sentido 
de responsabilidade”, afirmou.                                                                                                                       
Questionado pela CNN Portugal 
sobre o cenário inverso,  o PSD 
vencer, mas a esquerda con-
seguir formar maioria como em 
2015,  Rio considerou que An-
tónio Costa não terá condições 
para reeditar a geringonça. Se 
perder as eleições, Rio não se 
comprometeu a cumprir integral-
mente o mandato de dois anos 
para que foi eleito no sábado, 
mas também não repetiu que 
sairá ao fim de uns meses, como 
chegou a afirmar numa entrevis-
ta à TVI durante a campanha. 
“Em função das circunstâncias, 
logo se vê o que é melhor para o 
partido”, disse.

Rui Rio vai valorizar
competência e lealdade nas 

listas e rejeita limpeza étnica
Portugal regressa à

situação de calamidade  

belo de Sousa, promulgou o 
decreto que habilita o Governo 
a estabelecer o uso de másca-
ra na rua sem a autorização da 
Assembleia da República.

O decreto que estabelece 
as condições de determina-
ção, a título excepcional, da 
obrigatoriedade do uso de 
máscara para o acesso, cir-
culação ou permanência nos 
espaços e vias públicas”.

O parlamento aprovou o 
projeto do PS que habilita o 
Governo a decretar o uso de 
máscara na rua sem a autori-
zação da Assembleia da Repú-
blica, diploma que cessará a vi-
gência em 1 de março de 2022. 

O certificado digital co-
vid-19 volta a ser obrigatório 
no acesso a restaurantes, es-
tabelecimentos turísticos e alo-
jamento local, ginásios e even-
tos com lugares marcados.                                                                                       
A apresentação de certificado 
digital, que pode ser de vaci-
nação, teste ou recuperação, 
tinha sido dispensada no âmbi-

to das últimas medidas de des-
confinamento, mas a obriga-
toriedade regressa agora face 
ao agravamento da situação 
epidemiológica.

Na próxima fase do com-
bate à pandemia, o Governo 
decidiu também reforçar a 
testagem e, nesse âmbito, o 
acesso a lares, estabelecimen-
tos de saúde, grandes eventos 
culturais ou desportivos e dis-
cotecas passa a exigir a apre-
sentação de teste de detecção 
do vírus SARS-CoV-2 com re-
sultado negativo.

António Costa salientou 
a apresentação de teste ne-
gativo é obrigatória em todos 
os grandes eventos, cultural 
ou desportiva, que se verifi-
quem em lugares improvisa-
dos, sem lugares marcados e 
em todos os recintos despor-
tivos, cobertos ou ao ar livre.                                                                                                          
A apresentação de um teste 
de diagnóstico com resultado 
negativo vai passar também a 
ser obrigatória a todos os pas-

sageiros que voem para Portu-
gal a partir de 1 de dezembro, 
seja qual for o ponto de origem 
e seja qual for a nacionalidade 
do passageiro.

As regras para a entrada em 
território nacional por via área 
aplicam-se com as necessárias 
adaptações, às fronteiras ter-
restres, marítimas e fluviais.

O Governo lembra ainda 
que quem não apresentar um 
dos certificados ou compro-
vativos atrás referidos é noti-
ficado para realizar um teste 
de despiste do vírus SARS-
CoV-2 a suas próprias expen-
sas, nos locais a indicar pelas 
autoridades, que devem situ-
ar-se num raio de 30 Km do 
local da fiscalização e onde 
os cidadãos devem aguardar 
o respetivo resultado.

Cidadãos de países exte-
riores à União Europeia e dos 
países considerados de risco 
vermelho ou vermelho escuro 
sem certificado digital europeu 
de teste ou recuperação preci-
sam de teste PCR negativo ou 
comprovativo de teste rápido 
antigenio para entrar em Portu-
gal via terrestre.

Durante a primeira sema-
na de janeiro, estarão em vi-
gor medidas para reduzir os 
contatos, com o objetivo de 
conter a propagação do SAR-
S-CoV-2 após o período do 
Natal e Ano Novo.

Entre 2 e 9 de janeiro vão 
estar também encerradas as 
discotecas e bares, e o teletra-
balho será obrigatório.

O Governador do Banco de 
Portugal, Mário Centeno, 

alertou para a janela curta de 
tempo de execução do PRR 
e avisou que perder tal opor-
tunidade é desperdiçar o mo-
mento mais relevante desde a 
criação do euro.

“Além do impacto estrutural 
no crescimento econômico, o 
PRR, Plano de Recuperação 
e Resiliência, realiza investi-
mentos públicos e privados 
sem onerar no curto prazo as 
contas públicas. No entanto, 
na execução do PRR, deve ser 
tomada atenção aos desafios 
inerentes à muito curta jane-
la temporal da utilização dos 

fundos”, afirmou o governador 
do Banco Central, num encon-
tro em Lisboa sobre os desa-
fios da economia portuguesa 
no pós-pandemia, organizado 
pelo Banco de Portugal e pelo 
semanário Expresso.

Mário Centeno salientou 
que os recursos europeus de-
vem ser utilizados para con-
solidar o crescimento econô-
mico sustentável e financiar a 
transição digital e climática, e 
defendeu que esta transição 
deve ser apoiada na utiliza-
ção eficiente dos fundos do 
PRR que foram disponibiliza-
dos a fundo perdido.

“Perder esta oportunidade 

é desperdiçar um momento 
de integração europeia mais 
relevante desde a criação do 
euro”, afirmou Mário Centeno, 
enaltecendo a contribuição do 
PRR para a redução da taxa 
da dívida pública no Produto 
Interno Bruto.

O governador defendeu 
ainda que, neste momento de 
queda pandémica, o elemento 
chave é a estabilidade e pre-
visibilidade das políticas públi-
cas nacionais e europeias, e 
enalteceu o contributo do PRR 
para diminuir a dívida.

Mário Centeno lembrou 
ainda que é fundamental di-
minuir a taxa da dívida públi-

Mário Centeno alerta para janela
curta de tempo de execução do PRR

ca, uma redução que defende 
dever ser sustentada por um 
plano credível de redução or-
çamental, e considerou evi-
dente que os setores privado 
e público devem iniciar a de-
salavancagem para Portugal 
poder enfrentar futuras crises.

O Governo Regional dos 
Açores pretende lançar, 

em janeiro, uma plataforma 
digital para facilitar o acesso 
dos empresários açorianos a 
candidaturas a apoios, anun-
ciou o secretário regional da 
Juventude, Qualificação Pro-
fissional e Emprego.

“Posso avançar que está 
em fase de conclusão a digitali-
zação do processo de candida-
turas do Programa de Apoio à 
Restauração e Hotelaria para a 
Aquisição de Produtos Açoria-
nos, através de criação de uma 
plataforma eletrônica específi-
ca para esse efeito”, revelou o 
titular da pasta Duarte Freitas.

Segundo Duarte Freitas, a 
nova plataforma digital, que de-
verá entrar em funcionamento 
em janeiro, irá desburocratizar 

procedimentos e facilitar o pro-
cesso de submissão de candi-
daturas por parte dos empresá-
rios açorianos.

“No âmbito do proces-
so de transição digital que já 
está a acontecer a nível regio-
nal, nacional e internacional, 
não podemos ficar para trás”, 
acrescentando que o executi-
vo açoriano está a desenvolver 
um grande esforço na transição 
digital dos serviços, a par do 
que já está feito nas áreas do 
emprego e da juventude.

A nova ferramenta vai per-
mitir, segundo o titular da pasta 
do Emprego, a apresentação de 
candidaturas por via eletrônica, 
promovendo uma melhor ges-
tão e mais rápida análise das 
candidaturas e fazendo chegar 
mais rapidamente às empresas 

Governo dos Açores cria plataforma digital
para candidaturas de empresários a apoios

os apoios a conceder.
Duarte Freitas salientou, por 

outro lado, que o Plano de Resi-
liência e Recuperação, além de 
incluir uma verba de 29 milhões 
para a formação e qualificação 

profissional, disponibiliza fun-
dos para a transição digital.

“É mais que certa a adoção, 
cada vez maior de tecnologias 
digitais, até porque as nossas 
crianças e jovens constituem, 
já hoje, grandes consumidores 
digitais e é por isso que impor-
ta dotá-los de conhecimentos e 
capacidades mais habilitantes, 
facilitadores e potenciais de 
empregabilidade”, afirmou.

O secretário regional realçou 
ainda a necessidade de formar 
especialistas em áreas que es-
tão a surgir, como a transição 
energética e ambiental e, no 
campo da sustentabilidade, da 
exploração dos recursos, defen-
dendo que são domínios com 
grande potencial de negócio fo-
cados no aproveitamento dos re-
cursos endógenos dos Açores.

Os portugueses procuram 
especialistas para gerir os 

trabalhos das suas casas mas 
há cada vez menos oferta dispo-
nível nas áreas da reparação e 
manutenção, revela a Fixando.

Segundo a Fixando, a falta 
de trabalhadores disponíveis 
é alarmante, mesmo em áreas 
onde os lucros são elevados, na 
ordem dos 70 euros por hora.

“Muitas pessoas ficam à es-
pera por longos períodos, outras 
não conseguem encontrar um 
especialista. Verificamos que de 
janeiro a novembro, 86% dos pe-
didos de reparação de caldeiras, 
60% dos pedidos de manuten-
ção de telhados e 56% dos pedi-
dos de limpeza de lareiras e cha-
minés, ficaram sem resposta”.

A Fixando diz ainda que a 
falta de especialistas já está 
a afetar de forma negativa o 
bem-estar e as condições de 
habitação dos portugueses, que 
não encontram solução para 
remodelações e manutenções 

domésticas, o que faz com que, 
desde banheiros a canalizações 
entupidas, fiquem sem repa-
ração ou que os proprietários 
tenham que reparar sozinhos, 
amplificando o problema.

“A empresa alerta ainda que 
a dificuldade em contratar tra-
balhadores não é exclusiva da 
hotelaria e construção, dado re-
gistar uma procura muito gran-
de de serviços de remodelação 
de interiores ou reparações em 
casa: caldeiras, mobília, lareiras, 
chaminés, máquinas de lavar, 
portões, mas não há trabalha-
dores suficientes para todos os 
pedidos”, diz ainda Alice Nunes.

“As pessoas precisam de 
trabalhos essenciais nos seus 
lares, situação que nos pre-
ocupa e se agrava no interior 
do país, onde a dificuldade em 
contratar mão-de-obra é maior 
e porque, com essa escassez, 
os especialistas concentram-
se nas zonas urbanas”, adian-
ta a responsável.

Faltam trabalhadores para
concertos domesticos
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Gente importante no Real Gabinete

Amigos de Fé,  Visitando 
Amigos do Mesmo Perfil 

Nun destaque O  Diretor Institucional da Associação Luis 
de Camões, Dr. Francisco Duarte Azevedo, a Diretorado 

Instituto Luis de Camões de Brasília Dra. Alexandra Pinho.  O 
Presidente do Instituto Luis de Camões, Embaixador João Ri-
beiro de Almeida, o Anfitrião meu querido amigo, Dr. Francisco 
Gomes da Costa, o Embaixador de Portugal em Brasilia, Dr. 
Luis Faro Ramos e o Consul de Portugal no Rio de Janeiro, 
Dr. João de Deus. ABRAÇOS FADISTAS.

A querida Consulesa Leèlia, aniversariou e como o amor 
impera em suas vidas, aproveitarammostrar à natureza 

em festa, num ambiente romantico como sempre acontece em 
suas vidas, que assim seja eternamente. Leèlia e João, vida 
iluminada pelo Amor de Deus.

Leèlia e João
de Deus, lindo

casal, amando-se 
ao pôr do sol

Na Quinta Trans-
montana,  os 

mestres da sanfona  
Toninho Serapico 
(REDE ECONO-
MIA) e Sr Alberto, 
animando o ambien-
te do almoço das 
Quinta Transmon-
tana, sempre lotada 
ALEGRIA ETERNA

Nas voltas do Vira. na
Casa de Trás os Montes

Na sexta-feira  dia 26/11, aconteceu um jantar em home-
nagem ao  Cônego Abílio Vasconcelos, comemorando 

os 80 anos de uma linda existência em nome de Deus. No  
Restaurante Costa  Verde, reencontramos amigos queridos. A 
dupla Maria Alcina e Tuninho Serapico (REDE ECONOMIA),  
cantamos uma com a presença do Sr. Consul João de Deus e 
sua elegante esposa Leèlia que também estava aniversariando, 
noite encantadora,  na foto: o Cônego Abílio recebendo o meu 
abraço fraterno, e o cantor Otávio que está cada vez melhor, 
cantando e encantando. muitas bençãos.

Alegria e Fé, na Casa do Minho

No almoço  das Quintas na  Casa de Trás-os-Montes, um 
apetitoso almoço entre empresários nobres do Rio de 

Janeiro. Na foto: O Embaixador de Castro Daire,  meu conter-
râneo, Adão Ribeiro,  João da Dirija, o querido Alfredo e Dra. 
Eliane, da Prefeitura do Rio de Janeiro. ABRAÇOS FADISTAS.

 Sucesso na Quinta transmontana

Mário Simões Aniversariante
do mês de Dezembro 

O nosso cantor Rôma-
ntico, Mário Simões, 

agora  com um novo visual,  
vai fazer aniversário,  no pró-
ximo  dia 15 de Dezembro.  
Muitas Bençãos para ele 
e sua família,  sua querida 
esposa Maria Simões. Tenho 
certeza que festejarão com 
muita alegria, cantando o 
VERDE VINHO, para que 
sejam abençoados num 
animado TIM TIM  ETERNO. 
ABRAÇOS FADISTAS.

Aproveitando o lazer, o Dr. Elio dos Santos, Gerente da 
famosa Empresa  Bom Porto , do Rio de Janeiro. Brin-

cando com seus amados filhos, Artur e Paulo. Está faltando 
a sua querida esposa Cristhiane Santos   para completar o 
lindo quadro familiar pabéns  para essa linda família. MUITAS 
BENÇÃOS.

Família Linda e apaixonada

Presidente Joaquim Bernardo,
vitorioso com o seu Orfeão Português

Preparando o clube para 
reinauguração  da nova 

iluminação e a apresentação 
do  Rancho Mirim da Casa do 
Minho, O nosso Presidente 
Bernardo não para e assim 
de vitória em vitória, está al-
cançando o seu intento na 
comunidade. Sempre sendo 
abençoado por nossa senhora 
de Fatima. ESTOU DEVENDO 
UMA VISITA.LOGO ESTAREI 
POR AÍ MUITAS BENÇÃOS.

Semana passada recebemos em nossa residência  a visita 
desta dupla muito amiga, o jovem Paulo Cezar, técnico 

em informática nosso Ti, também tecnico em refrigeração, 
Elétrica proprietário da  empresa PC-TEC que presta serviços, 
para o Jornal Portugal em Foco e para quem precisar,Tel 21-
9935-90088, também, como vemos na foto, ao lado da minha 
Idália,  a seguir o Amigo  Fernando,  uma das molas mestras 
do Jornal, amigo há vários anos, mas não sabia que tinham 
tanto conhecimento da Nossa Religião, parabéns amigos, que 
Deus Abençoe.

Como vemos neste  ce-
nário  fotográfico,  do 

lado direito, Domingos La-
deira Queiroga, que che-
gou de umas merecidas 
férias  à Pátria  Mãe, mais 
precisamente em Sapiāos, 
Trás os Montes e aprovei-
tou, selecionou mercadoria 
de primeira, para sua clien-
tela, a seu lado, Sr. José 
Renato  Simões, Ex. Diretor 
de Furnas, Mineirinho de 
Itajubá  e pai de um médico 
Dr.Tiago  ao qual tive o pra-
zer de conhecer,  a seu lado vemos o grande Minhoto da cepa velha, Sócio  do Domingão e natural 
de Cabeceira de Bastos, a direita Ex. Grande funcionário  da TAP ,Paulo ao qual trabalhou quase 
50 anos nesta  conceituada Empresa. para todos,  as melhores considerações  e muita saúde

Boas Vindas, Amigo Queiroga da Nova Marataízes

Como vemos neste belo cenário 
fotográfico, Bons amigos do  

querido Cônego Abílio, foram até 
a Casa do Minho, levar-lhe um 
abraço de parabéns,  pelos seus 
80 de vida,  entre tantos amigos, 
a presença de Dr. João de Deus, 
Cônsul Adjunto do Consuladdo 
Português, com  sua Senhora, 
Dona Leélia     e como sempre, 
nossa querida Fadista, Maria 
Alcina, deu um colorido a noite,  
Cantando belos fados, assim 
como o Amigo Sarapico, com sua 
vós e Sanfona, brindou a todos os presentes, com uma  costumeira desgarrada, para todos as 
nossas melhores considerações,  com o desejo de muita saúde.

Cônego  Abílio,  Parabéns Pelas Suas 80
Primaveras com o desejo de muita saúde

Com muito gosto faço este registo de pes-
soas tão  simpáticas,  que foram levar 

seu abraço ao amigo Conêgo Abilio Vas-
concelos, na foto, a esquerda,  dona Maria 
Amélia  Paladino Escritora da Academia Luso 
Brasileira de Letras, Idália, seu marido Mane-
ca, Cônego Abílio, o  Professor da Faculdade, 
escritor Ibemek, o Amigo Marcelo Henrique 
de Brito, que conheci neste dia e entre vá-
rios assuntos, coincidência, foi Professor do 
meu Neto Fadrick, também e escritor fiquei 
feliz em saber, na seqüência,  a direita Dona 
Márcia Agru,  também  é   escritora para todos 
minhas saudações.

Amigos do Cônego Abílio, Presentes ao dia de seu Aniversário

Como vemos na foto , amiga Fadista,  Maria Alcina e o amigo 
Sarapico,  Maestro Rogério  Costa, no teclado acompanhou 

o Cantor,  Otávio,  e a dupla em pauta, parabéns  a todos pelo 
Show apresentado, com meu abraço

Grande Dupla em  Homenagem
aos 80 Anos do Cônego Abílio Am i g o s 

q u e 
não  Via  à 
muito tem-
po, pessoas 
de bom gos-
to, foram se 
deliciar com 
o bom Baca-
lhau a Tras-
montana e o 
Javali, que 
foi um sucesso,  na foto, os amigos, Noberto Teixeira, João  
da Dirija, o Amigo  Serapico e Alfredo e Salazar para todos, 
um abraço e saúde.

Almoço de Quinta Feira, Brilhou
no Solar Transmontano
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MAIS ARMAS!
É muito curioso observar o poder da mídia no 

comportamento das pessoas. Não está mui-
to distante, o tempo,  em que se organizaram 
no Brasil campanhas e mais campanhas a favor 
do desarmamento. Milhões de armas foram en-
tregues. Confesso que me assustava o seu des-
tino, e me perguntava se seriam destruídas,  ou 
que fim teriam. Agora, na semana passada, com 
o meu apoio e voto, a Câmara Municipal rejeitou 
proposta de um grupo de vereadores, que propu-
nha uma Emenda à Lei Orgânica, que proíbe a co-
mercialização de armas de fogo no Município do 
Rio de Janeiro, tornando legal a sua venda. Com 
muita convicção me posicionei, por entender que 
o projeto era negativo para a cidade! Especial-
mente  para  a mulher.￼  Está comprovado,  que 
o feminicídio, que vem crescendo de forma assus-
tadora, tem 51% dos assassinatos praticados por 
armas de fogo. Além das brigas no trânsito, que 
matam tanta gente; crianças que usando a arma 
do pai, escondida em uma gaveta, inocentemen-
te fazem vítimas, às vezes os próprios colegas! 
E tantas  outras situações envolvem a questão! 
Num momento de ira, de descontrole emocional, 
a proximidade de uma arma é sempre um grande 
perigo. Numa cidade violenta como o Rio, boa par-
te das armas acabaria nas mãos de deliquentes. 
Quantos cidadãos de bem, ao portarem uma arma 
ao serem assaltados, ou mesmo tendo suas resi-
dências invadidas por 

marginais, acabaram tendo a arma roubada ou 
sendo vítimas de sua própria arma! Mesmo ha-
vendo no Projeto a previsão de capacitação e o 
comprador da arma  não responder a nenhum pro-
cesso, a ausência ou ineficiência de fiscalização é 
uma das piores realidades da nossa cidade e do 
país. Considero que a comercialização de armas, 
seria mais um convite à violência.

Realizada dia 27/11/2021, na Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria, com início às 14h00. Estive-

ram presentes, pelas Casas Regionais, Ismael (Casa de 
Trás-os-Montes), Luís (Casa das Beiras), Ernesto (Casa 
da Vila da Feira), Renato (Casa dos Poveiros), Leonar-
do (Casa dos Açores), Morgado (Casa de Viseu), Róbson 
(Casa de Espinho) e Joaquim Bernardo (Orfeão Portu-
guês). Também presentes à reunião Felipe Mendes e o 
conselheiro (Conselho das Comunidades Portuguesas 
- CCP) Flávio Martins. De início foram registradas men-
sagens com justificativa pela ausência de representantes 

da Casa do Porto e do Clube Social Camponeses de 
Portugal. Em seguida passou-se ao 1º tema: “confecção” 
de um calendário anual comum para as atividades sociais 
magnas, de modo não haver conflito entre programações 
das Associações, especialmente as datas de aniversário 
ou de padroeiros/as. Após, cada representante associativo 
apresentou sua proposta para data magna (podendo ser 
o aniversário ou alguma comemoração especial) e todos 
os presentes acordaram que nesses dias as Associações 
procurarão prestigiar a data magna da co-irmã indicada e, 
assim, aprovou-se para 2022 a planilha abaixo:

Reunião das direções de casas regionais
luso-brasileiras no Rio de Janeiro Aviso de abertura de concurso externo para 

Assistente Técnico, para exercer funções no 
Consulado Geral de Portugal no Rio de Janeiro. 

O Consulado Geral de Portugal no Rio de Janeiro, no 
dia 25 de Novembro abriu concurso externo para o preen-
chimento de um posto de trabalho, na categoria de Assis-
tente Técnico.  O prazo para apresentação de candidaturas 
termina em 10/12/2021 e devem ser formalizadas median-
te requerimento dirigido ao presidente do Júri e entregue 
pessoalmente (contra recibo) no Consulado Geral de Por-
tugal no Rio de Janeiro, sito à Rua São Clemente, 424 – 
Botafogo – Cep 22260-006 – Rio de Janeiro/RJ, Brasil en-
tre às 09:00 às 13:00, ou por correio registado com aviso 
de receção.

As funções a exercer serão de natureza executiva, na 
área do atendimento direto ao público.

Regulamento e informações complementares no site do 
Consulado:

https://riodejaneiro.consuladoportugal.mne.gov.pt/
pt/o-consulado/noticias/concurso-externo-para-assis-
tente-t%C3%A9cnico

CONSULADO GERAL
DE PORTUGAL
Rio de Janeiro

23/01	 CASA DA VILA DA FEIRA	 Festa das Fogaceiras
06/06	 CASA DE TRÁS-OS-MONTES	 Festival do Folclore - RJ
26/06	 ORFEÃO PORTUGUÊS	 Aniversário da Associação
31/07	 CASA DE TRÁS-OS-MONTES	 Aniversário da Associação
21/08 	 CASA DOS POVEIROS	 N. Sra. da Assunção
11/09	 CASA DAS BEIRAS	 N. Sra. dos Remédios
11/09	 CASA DE ESPINHO	 N. Sra. da Ajuda
09/10	 CASA DOS AÇORES	 Encontro Cultural
11/12	 CASA DE VISEU	 N. Sra. da Conceição

Também ficou aprovado 
que as Associações que não 
estiveram presentes serão 
procuradas (pelo Felipe Men-
des) para, querendo, indicar 
sua data a constar nesse ca-
lendário social geral de 2022. 
Passando-se ao segundo 
tema, ou seja, a discussão 
do IPTU arcado pelas Asso-
ciações lusobrasileiras, apre-

sentaram-se os mais diversos 
relatos, o que demonstrou 
que a solução dessa ques-
tão deve ser pensada caso a 
caso. Assim, ficou aprovado 
procurar o Dr. Gomes da Cos-
ta para que auxilie mediante  
assessoria jurídica, por meio 
da experiência da ALC e das 
renovações de utilidade públi-
ca, no estudo para a isenção 

ou o desconto do IPTU, caso 
a caso, para depois ser mar-
cada uma reunião com a Pre-
feitura acerca desse tema, 
tendo em vista as atividades 
de assistência que os clubes 
realizam ou podem realizar. 
Por fim, ficou agendada nova 
reunião para o dia 22/01/22, 
às 15h00, na Casa dos Aço-
res para voltarmos a discutir 

e tratar desses dois temas. 
Nada mais havendo a tratar, 
esta conversa encerrou-se 
às 16h00, agradecendo-se 
à direção do Solar Feirense 
pelo salão oferecido. Redi-
jo este documento que será 
distribuído aos presentes e 
às presidências das Asso-
ciações Portuguesas no Rio 
de Janeiro.

Cantinho das Concertinas

Boteco do Morais Ponto de Encontros

bate-papo entre empresários

Sábado após sábado chega 
a ser fácil falar da Aldeia 

Portuguesa, sempre muito bem 
procurada pelos amigos da 
Comunidade Portuguesa, para 
curtir o Cantinho das concer-
tinas, aos sábado sempre es-
petacular com muita alegria e 
troca de energia de todos, mas 
com cuidado na saúde sábado 
tem mas e só chegar que o Car-
linhos está lá de braços aberto 
te esperando. 

Aldeia Portu-
guesa no Bar 
do Carlinhos é 
uma atração no 
Polo Gastro-
nômico na foto 
o Carlinhos 
Cadavez com o 
casal Alexandre 
e Espirito San-
to, de Santa 
Catarina

Panorâmica do sábado passado da Aldeia Portuguesa do Cadeg, 
sempre de Casa cheia recebendo seus amigos e clientes

Presença marcante todo sábado no Cantinho das Concertinas o 
sacal Tuninho Mendes, Diretor Transmontano, sua esposa Márcia 
Mendes com o amigo José Matos e o anfitrião Carlinhos

O Comendador José Morais sempre aquela simpatia, muita atenção 
com os amigos da Comunidade Portuguesa na foto ladeado pelo 
Ramiro da Maia, Teresa Meirinho, da Voz de Portugal, seu Alberto, 
Tuninho e sua esposa Márcia Mendes, José Matos e o Antônio

Em outro destaque seu Alberto e sua sanfona, agitando o Boteco do 
Morais, com os amigos Tuninho Mendes, o cantor Ramiro da Maia

Com as chega-
da das festas 

de final de ano, 
sempre podemos 
encontrar no Polo 
Gastronômico do 
Cadeg, verdadei-

ro encontro de 
grandes empresá-
rios do local, onde 
sempre encontra-

mos num bate
-papo  informal 

na foto o popular, 
“Ceará da Loja 

Arte dos Vinhos e 
André do Restau-

rante Barsa
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O Parlamento recomendou ao Governo a 
execução, com “urgência”, do troço do 

IC8 entre Pombal e Avelar (Ansião), com a 
inclusão de um nó de acesso desnivelado ao 
Parque Empresarial do Camporês.

A recomendação da Assembleia da Re-
pública, incluída no texto final apresentado 
pela Comissão de Economia, Inovação, 
Obras Públicas e Habitação, tem por base 
dois projectos de resolução apresentados 
pelo PSD e pelo CDS-PP, ambos sobre a 
mesma empreitada.

Os deputados votaram, na terça-feira, o 
texto final da Comissão que foi aprovado, por 
unanimidade.

Parlamento recomenda execução urgente 
do troço do IC8 entre Pombal e Avelar

Pombal

Este prêmio reconhece as políticas locais de-
senvolvidas pelo Município de Oeiras em prol 

da família.
O Município de Oeiras viu uma vez mais reconhe-

cidas as políticas locais desenvolvidas em prol da 
família, através da atribuição do Prêmio Autarquias 
Familiarmente Mais Responsáveis, pelo Observató-
rio das Autarquias Familiarmente Responsáveis.

Na cerimônia de entrega estiveram presentes 
o Secretário de Estado da Descentralização e da 
Administração Local, Jorge Botelho, e a Vereado-
ra da Ação Social da Câmara Municipal de Oeiras, 
Teresa Bacelar.

Manteigas e PiornosNazaré

Viana do Castelo

A Infraestruturas de Portugal (IP) informou que a partir 
de hoje, dia 19, o tráfego de veículos pesados está 

proibido na estrada que liga Manteigas aos Piornos.
“No âmbito dos trabalhos para construção de um muro 

suporte ao quilometro 40,300 da EN338 no acesso a Man-
teigas, será necessário proceder ao condicionamento da 
via, com corte do trânsito a veículos pesados entre Pior-
nos e Manteigas”, indica a IP.

Prevê-se que o condicionamento/corte “tenha a dura-
ção de aproximadamente 15 dias”, acrescenta a empresa 
pública, pedindo a “melhor compreensão pelos incômodos 
e inconvenientes que esta situação provoca”.

Veículos pesados proibidos de 
circular entre Manteigas e Piornos

O Município de Viana do 
Castelo foi premiado 

com o “Selo ODSlocal” nas 
categorias de Dinâmicas e 
Desempenhos municipais, 
como resultado do excelen-
te contributo na construção 
do Portal ODSlocal. A Ve-
readora com o pelouro do 
Ambiente, Fabíola Oliveira, 
recebeu o prêmio durante a 
Conferência ODSlocal’21 – A 
Caminho de 2030, que acon-
teceu em Lisboa.

A importância a nível glo-
bal da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, promovida pela Organi-
zação das Nações Unidas, 
que define os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), com impli-
cações diretas a nível local, 
tem relevância na visão e 

Município premiado com “Selo ODSlocal” nas 
categorias de Dinâmicas e Desempenhos Municipais

Oeiras recebe Prêmio 
Autarquias Familiarmente 

Mais Responsáveis

missão do Município de Via-
na do Castelo.

A Plataforma ODSlocal 
é um portal municipal online 
dinâmico que visa dinami-
zar um movimento nacional, 
com destaque para os atores 
locais e as suas iniciativas, 

promovendo a criação de 
uma ampla comunidade de 
atores comprometidos com 
os 17 ODS, pode ser consul-
tada no site www.odslocal.pt.

O projeto foi desenvol-
vido por um consórcio co-
ordenado pelo Conselho 

O município da Nazaré cancelou os festejos de rua da 
Passagem de Ano 2021-2022 porque “não conseguirá 

controlar os grandes aglomerados, bem como, a obrigação 
de apresentação dos testes negativos impostos pelas no-
vas medidas”.

O anúncio foi feito na sexta-feira, através de uma nota de 
imprensa, onde a autarquia assume que “as novas medidas 
de combate à pandemia da covid-19 anunciadas pelo Gover-
no pesaram na decisão”.

Nazaré cancela festejos de
rua da Passagem de Ano

Nacional do Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável 
(CNADS) e constituído pelo 
Observa (ICSULisboa), pela 
empresa 2adapt – Serviços 
de Adaptação Climática, 
pelo MARE – Centro de Ci-
ências do Mar e do Ambiente 
e por sete municípios-piloto, 
nomeadamente Viana do 
Castelo, Bragança, Cascais, 
Castelo de Vide, Coruche, 
Loulé e Seia.

Todos os agentes da so-
ciedade civil do concelho 
de Viana do Castelo, como 
organizações não governa-
mentais, empresas, grupos 
de cidadãos, podem subme-
ter projetos sustentáveis e 
inovadores no Portal ODSlo-
cal, através do preenchimen-
to de um formulário (https://
odslocal.pt/novo-projeto). 

O Município de Oeiras irá proceder à intervenção 
no Geiser Marítimo de Paço de Arcos, para tra-

balhos de manutenção.
Durante os dias 03 e 16 de dezembro, entre as 

07h e as 19h, a Capitania do Porto de Lisboa soli-
cita que sejam cumpridas todas as recomendações 
para a zona circundante no plano de água que esta-
rá interdita a toda navegação, por forma a garantir a 
segurança dos trabalhos e das embarcações. 

Intervenção no Geiser 
Marítimo de Paço de Arcos

Município assinala a Comemoração do Dia Mun-
dial da Luta contra a Sida – Dia 1 de dezembro 

com iluminação do Edifício dos Paços do Concelho 
de cor vermelha.

O Município de Oeiras, à semelhança do ano ante-
rior, assinala a Comemoração do Dia Mundial da Luta 
contra a Sida – Dia 1 de dezembro, iluminando o Edifí-
cio dos Paços do Concelho de cor vermelha.

Esta participação simbólica pretende promover uma 
maior sensibilização e consciencialização da comuni-
dade para a problemática do VIH, reforçando o compro-
misso e empenho político na resposta a esta infeção.

Oeiras assinou a Declaração de Paris e encontra-
se a desenvolver o Projeto Fast Track Cities com vista 
à implementação de respostas municipais que visam 
a erradicação do vírus de imunodeficiência adquirida 
(VIH) do Concelho, bem como das Hepatites Virais e 
da Tuberculose.

Oeiras assinala Dia Mundial
da Luta contra a Sida
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Javali agitou a Quinta Transmontana
Sucesso absoluto a Quin-

ta Transmontana com a 
Casa lotada recebendo 

muita gente boa e apreciado-
ra de um bom javali que veio 
direto de Portugal, preparado 
no capricho pelo Master-chefe 
Transmontano, além de delicio-
sos vinhos portugueses a Co-
munidade Portuguesa esteve 
em peso, com seus convida-
dos. A música ficou a cargo do 
Tuninho Serapico, seu Alber-
to e Ramiro da Maia. E muito 
bom vermos nossas vidas aos 
poucos normalizando  com os 
cuidados da OMS.

O grande Transmontano o empresário Luís Augusto, saboreando um delicioso javali, aquele 
vinho Português com o amigos

O anfitrião 
Antônio Pe-

ralta, servindo 
um suculento 

jantar aos 
amigos e con-

vidados Dr. 
José Cesário, 

Dra. Már-
cia Martins, 
Marcelo Sá, 

Horácio, Ma-
ria da Graça 

e Portugal em 
Foco registrou 
este encontro 

dos amigos

O Portugal em Foco registrou a presença dos Amigos, Antônio Cas-
tanheiro (Diretor do Guanabara) com a equipe, Pedro Campos e 
Marco Silva

Outro belo grupo de amigos empresários portugueses, o Zeca, José Luís, Manuel Viera da Benfica Ilumi-
nação e o seu amigo o Gerente do Banco Itaú

Foi um almoço 
prá-la de especial 

com a Casa de 
Trás-os-Mon-

tes recebendo 
diversos empre-

sários numa bela 
confraternização 

num destaque 
á esquerda o 

grande tijucano e 
vascaíno Fernan-

do da empresa 
Gelo Polar

O fadista Ra-
miro da Maia 
foi a atração 
musical da 
Quinta Trans-
montana, 
acompanha-
do pelo Rei 
da Desgar-
rada Tuninho 
Serapico e 
seu Alberto

Quem também apareceu na Quinta Transmontana foi o Co-
mendador Henrique Loureiro, seu filho num close para o Por-
tugal em Foco

O casal simpatia da Comunidade sempre com um sorrisão, receben-
do os amigos com muita simpatia e carinho D. Prudência o Manuel-
zinho, com amigo Raul

Foi uma Quinta 
muito especial um 

verdadeiro en-
contro de amigos, 

na foto: Alfredo, 
João Martins, o 

Rei da Desgarrada 
Tuninho Serapico, 
Norberto Teixeira, 

dois amigos convi-
dados o Cesário, 

Comendador Adão 
Ribeiro, Dra. Elia-
ne, da Prefeitura 

do Rio de Janeiro

Degustrando 
o delicioso 
javali na 
Quinta Trans-
montana, 
Ramiro da 
MaiaTuninho 
Mendes, An-
tônio, Alberto 
e Marinho

Gente boa e amiga 
prestiginando a 
Quinta Transmon-
tana os empre-
sários Noberto 
Teixeira, Tuninho 
Serapico, João 
Martins, Alfredo, 
Dra. Eliane da 
Prefeitura do Rio 
de Janeiro, o Rei 
de Castro Daire, 
Comendador Adão 
Ribeiro, Cesário
e convidados

O vitorioso 
empresário 
Português 

da freguesia 
de Sapi-

ões Anônio 
Peralta, com 

os amigos Dr. 
Andrey e o 

Pezinho

Um verdadei-
ro encontro 
de amigos 
na Quinta 

Transmontana 
nosso irmão o 
radialista Ma-

neca, Salazar, 
o empresário 

Manuel da 
Mota e um 

amigo
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Economia

O indicador de confiança 
dos consumidores dimi-

nuiu em outubro e novembro, 
após ter aumentado nos dois 
meses anteriores, e o indica-
dor de clima econômico, que 
tem tido um comportamento 
irregular desde julho, tam-
bém diminuiu em novembro, 
divulgou o INE.

De acordo com os inqué-
ritos de conjuntura às em-
presas e aos consumidores 
relativos a novembro, cujos 
resultados foram divulga-
dos pelo Instituto Nacional 
de Estatística, o indicador 
de confiança dos consumi-
dores diminuiu em outubro 
e novembro, de forma signi-
ficativa no último mês, após 
ter aumentado nos 2 meses 
anteriores.

Já o indicador de clima 
econômico também diminuiu 

Confiança dos consumidores e clima 
econômico diminuem em novembro

em novembro, tendo vindo 
a apresentar um comporta-
mento irregular desde julho.

Numa análise por seto-
res, o INE observou que, no 
mês em análise, os indicado-
res de confiança diminuíram 
na construção e obras públi-

cas, de forma significativa e 
no Comércio.

Por outro lado, o indica-
dor de confiança aumentou 
na indústria transformadora, 
contrariando a diminuição 
observada no mês anterior, e 
nos serviços, prolongando o 

O programa de atribuição de 
Autorização de Residên-

cia para Investimento (ARI), 
mais conhecido por vistos gold, 
cumpriu em outubro 9 anos, 
mês em que ultrapassou os 6 
bilhões de euros.

Só no mês de outubro, o in-
vestimento captado ascendeu a 
46,4 milhões de euros, um au-
mento de 72% face a setembro 
e de 62% em termos homólogos.

A maior parte continua a 
corresponder à compra de 
bens imóveis, que somou em 
outubro 5.434.644.035,60 eu-
ros, sendo que a compra para 
reabilitação urbana ascende a 
341.919.339,90 euros.

O investimento resultante da 
transferência de capitais é de 
576.350.054,59 euros.

Desde a criação deste ins-
trumento, que visa a captação 
de investimento estrangeiro, fo-
ram atribuídos 10.087 ARI: 2 em 
2012, 494 em 2013, 1.526 em 
2014, 766 em 2015, 1.414 em 
2016, 1.351 em 2017, 1.409 em 
2018, 1.245 em 2019, 1.182 em 
2020 e 698 em 2021.

Em 9 anos foram atribuídos 
9.450 vistos por via de compra 
de imóveis, dos quais 950 tendo 

em vista a reabilitação urbana.
Por requisito da transferên-

cia de capital, os vistos concedi-
dos totalizam 617 e 20 por cria-
ção de postos de trabalho.

Por nacionalidades, a Chi-
na lidera a atribuição de vistos 
(5.001), depois Brasil (1.038), 
Turquia (476), África do Sul 
(422) e Rússia (409).

Desde o início do programa 
foram atribuídas 17.014 autori-
zações de residência a familia-
res reagrupados, das quais 964 
este ano.

O investimento capitado 
através dos vistos gold au-
mentou 62% em outubro, em 
termos homólogos, para 46,4 
milhões de euros, e cresceu 
72% face a setembro, segun-
do contas feitas pela Lusa com 
base nos dados do SEF.

Em outubro, o investimento 
resultante do programa de Au-
torização de Residência para 
Investimento (ARI) totalizou 
46.408.694,42 euros, o que re-
presenta um aumento de 62% 
face a igual mês do ano passa-
do (28,6 milhões de euros).

Face a setembro (27 milhões 
de euros), o investimento capta-
do aumentou 71,8%.

Programa Vistos gold chegou a 9 anos em
outubro e ultrapassa 6 bilhões de euros

Com a pandemia, o ne-
gócio da entrega de re-

feições ganhou novos com-
pradores em todo o mundo. 
Mas Portugal lidera este 
crescimento. Os dados são 
de um estudo da consultora 
Kantar e mostram que a taxa 
de penetração dos serviços 
de meal delivery cresceu, em 
Portugal, mais de 28% no 
primeiro semestre do ano.

Segundo o estudo da 
Kantar, que analisou o com-
portamento dos consumido-
res em dez países de várias 
geografias, foi nos mercados 
europeus que o negócio da 
entrega de refeições mais 
cresceu, comparativamente 
ao semestre homólogo, pas-
sando de 44 para 51% em 
Espanha, de 50 para 60% 
no Reino Unido e de 54 para 
64% em França. Já em Por-
tugal, o crescimento foi de 
16 %, passando de 57 para 
73%. Mais importante ainda 
é que 44% do crescimento 
verificado em Portugal foi 
nos chamados heavy buyers, 
ou seja, os clientes que en-
comendam refeições uma ou 
mais vezes por semana.

Ásia e América do Sul 
são as regiões onde esta re-
alidade tem já uma penetra-
ção mais elevada, pelo que 
o crescimento tem sido, na-
turalmente, mais moderado. 

A Coreia do Sul é, dos dez 
países estudados, aquele 
em que mais consumidores 
recorrem a estes serviços, 
com uma taxa de 99%, e 
sem alteração em relação 
ao primeiro semestre de 
2020. Segue-se a China 
Continental, que passou de 
84 para 91% e a Tailândia 
e Brasil, ambos com 88%. 
Mas o crescimento não foi 
igual em ambos: na Tailân-
dia houve um aumento de 
10%, no Brasil foi só de 
8%. A Indonésia foi o país 
em que a evolução foi me-
nor: subiu um ponto per-
centual para 68%.

Estes são dados que fa-
zem parte do estudo de con-
texto do mercado de bens de 
grande consumo, encomen-
dado pela Centromarca à 
Kantar. Para o diretor-geral 
da Associação Portuguesa 
de Empresas de Produtos 
de Marca, “os portugueses 
habituaram-se a ter uma 
oferta mais diversificada, 
com o recurso às aplicações 
de entregas de refeições, e 
estes números mostram que 
esta é uma realidade que 
ganhou tração com a pande-
mia e que manteve alguma 
continuidade, mesmo com 
o regresso dos portugueses 
aos escritórios e ao trabalho 
presencial”.

Portugal é líder no 
crescimento das entregas 

de comida em casa

A tarifa social de Internet, des-
tinada a consumidores com 

baixos rendimentos, entra em vi-
gor em janeiro e terá um valor de 
6,15 euros (IVA incluído), disse à 
Lusa o secretário de Estado para 
a Transição Digital.

“Confirma-se o valor de cinco 
euros mais IVA, portanto, o to-
tal para o cidadão será de 6,15 
euros e mantém-se também 
aquilo que era nossa expectativa 
de critérios de elegibilidade, ou 
seja, de população a abranger 
que será igual às regras que se 
aplicam à tarifa social de eletri-
cidade e da água, ou seja, uma 
expectativa de 780 mil benefici-
ários potenciais”, afirmou André 
de Aragão Azevedo.

“Em termos de níveis de ser-
viço, o que está pensado é um 
pacote mensal de 15 GB “ e em 
termos de velocidade de downlo-
ad e upload de 12 Mbps e 2 Mbps, 
respetivamente, acrescentou.

Em 29 de setembro, a Au-
toridade Nacional de Comuni-
cações tinha anunciado que 
na sua decisão, aprovada em 

27 de setembro, tinha efetuado 
uma reponderação das medidas 
projetadas no sentido provável 
de decisão de 12 de agosto, 
aumentando a velocidade míni-
ma de ‘download’ de 10 Mbps 
para 30 Mbps e de ‘upload’ de 1 
Mbps para 3 Mbps e o valor mí-
nimo de tráfego mensal a incluir 
na oferta de 12 GB para 30 GB.

“Optámos por ficar a meio 
caminho entre aquilo que era o 
valor de referência, ou seja, aqui-
lo que era o pacote da Escola 
Digital que também foi lançado 
há cerca de um ano, naquilo que 
foi a transformação que a escola 
teve de sofrer até para ajudar no 
contexto da pandemia”, justificou 
o governante.

Ou seja, “optámos por usar 
como referência, em termos de 
valor de mercado, exatamente o 
pacote da Escola Digital, que pre-
via os mesmos cinco euros, mas 
previa um nível de serviço abaixo 
daquilo que estamos agora a fixar 
para a tarifa social de Internet”.                                                                                                                               
André de Aragão Azevedo sa-
lientou que este “é um regime 

ainda experimental que vai ser 
avaliado”, uma vez que até 
agora não havia tarifa social 
de Internet.

“Optámos, do ponto de vista 
de opção política, por ficar aqui 
no meio termo, entre a base e a 
referência” que foi alvo de con-
sulta ao mercado e “aquilo que 
foi a proposta da Anacom, que 
nos pareceu, para uma primeira 
fase, um bocadinho excessi-
va”, argumentou o secretário.                                                                                                           
“A ideia é fazer uma avaliação 
anual que passará pelas duas 
dimensões do tema, que é o 
preço e os parâmetros de ser-
viço”, disse o governante ao 
explicar a fixação daquele valor 
só para aquele ano.

“O objetivo é que anualmente 
seja feita essa revisão, é neces-
sário fazer uma avaliação de im-
pacto, qual é o nível de adesão, 
o que é que são eventualmente 
fatores a corrigir que nós tam-
bém desconhecemos e depois, 
em função disso, afinar ou não 
os valores ou os parâmetros de 
serviço”, sublinhou.

Questionado sobre se no 
primeiro ano da tarifa social da 
Internet será possível abranger 
o universo dos quase 800 mil 
beneficiários da medida, o se-
cretário disse não ser possível 
saber porque depende de uma 
adesão que as pessoas vão ter 
que fazer.

“Não é concedido de forma 
automática, é pedido e, depois 
do pedido formulado, então sim, 
verificando-se os requisitos, é 
atribuído de forma automática”, 
disse o secretário de Estado.

Para poder aceder à tarifa 
social, o futuro beneficiário ba-
sicamente tem que se dirigir a 
um operador, solicitar o serviço e 
depois, a partir desse momento, 
o próprio operador terá acesso a 
uma plataforma onde pode veri-
ficar o cumprimento ou não dos 
requisitos de elegibilidade, expli-
cou o governante.

“Se for elegível, a tarifa so-
cial de Internet será atribuída e o 
operador tem 10 dias para reco-
nhecer o direito”, entrar em vigor 
e aplicá-la, acrescentou.

movimento do mês anterior.
O saldo das perspectivas 

dos consumidores relativas à 
evolução dos preços aumen-
tou nos últimos três meses, 
de forma expressiva em ou-
tubro e novembro, atingindo 
o valor máximo dos últimos 
dez anos, referiu o INE.

Já as expectativas dos 
empresários sobre a evo-
lução futura dos preços de 
venda atingiram o valor má-
ximo das respectivas séries 
na construção e obras públi-
cas e no comércio, enquanto 
na indústria transformadora 
situaram-se no valor máximo 
desde novembro de 1990.

Por fim, o saldo das ex-
pectativas de evolução dos 
preços de prestação de ser-
viços aproximou-se do má-
ximo da série registrado em 
novembro de 2005.

De acordo com os dados es-
tatísticos do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras, em outubro, 
mês em que o programa com-
pletou 9 anos, foram concedidas 
87 ARI, das quais 75 por via da 
aquisição de bens imóveis (28 
para reabilitação urbana) e 11 
através do critério de transferên-
cia de capitais.

A compra de bens imóveis so-
mou no mês passado um investi-
mento de 39,6 milhões de euros, 
dos quais 9,5 milhões de euros 
para reabilitação urbana, enquan-
to a transferência de capitais tota-
lizou 6,5 milhões de euros.

Por países, em outubro foram 
concedidos 15 vistos à China, 14 

aos Estados Unidos, 8 à Índia e 8 
à Rússia e 4 à África do Sul.

Em setembro, tinham sido 
concedidas 61 ARI, dos quais 
55 por via da compra de bens 
imóveis (21 para reabilitação 
urbana) e 7 por transferência 
de capitais.

Naquele mês, foram concedi-
dos 14 vistos à China, 8 à Rússia, 
8 aos Estados Unidos, 6 ao Líba-
no e 4 à África do Sul.

Nos primeiros 10 meses do 
ano o investimento capitado por 
via deste instrumento totalizou 
368,6 milhões de euros, um re-
cuo de 35% face aos 568,8 mi-
lhões de euros registrados nos 
primeiros 10 meses de 2020.

O presidente da Confede-
ração do Comércio e Ser-

viços de Portugal, João Vieira 
Lopes, estima que o Natal de 
2021 represente uma recupe-
ração para vários setores da 
economia portuguesa depois 
da pandemia da Covid-19, 
superando não apenas o 
Natal de 2020, mas também 
o de 2019, a última época 
festiva antes da pandemia.                                                                                                      
Em entrevista ao programa 
“Conversa Capital”, do Jornal 
de Negócios e Antena 1, João 
Vieira Lopes sublinhou que 
os setores tradicionalmente 
associados às compras de 
Natal, incluindo o vestuário, o 
calçado e outros, só por uma 
catástrofe pandêmica não te-
riam um volume de compras 
superior ao de 2019.

“A não ser que exista al-
guma catástrofe em termos 
de evolução da pandemia, 
há a expectativa de que este 
Natal possa mesmo superar 
o de 2019”, disse João Vieira 
Lopes, acrescentando que o 
crescimento, em alguns se-
tores, poderá ficar “na casa 
dos 5% a 10%“.

Na mesma entrevista, o 
presidente da CCP comentou 

Compras de Natal este ano 
poderão superar o volume

de 2019, diz presidente da CCP

Tarifa social de Internet entra em vigor
em janeiro e vai custar 6,15 euros

as medidas de combate à 
pandemia recentemente 
anunciadas pelo Governo, 
que incluem uma semana 
de contenção de contatos 
em janeiro com teletraba-
lho obrigatório e adiamen-
to do regresso às aulas.                                                                                                
“As medidas são um pouco 
na linha do que estávamos 
à espera”, disse João Viei-
ra Lopes.

“Parecem-nos medidas 
não fundamentalistas, se 
bem que sabemos que hoje 
em dia a saúde pública tem 
a sua situação, evolução por 
saltos. Há uma certa navega-
ção à vista. Mas, neste mo-
mento, para os números atu-
ais, parecem-nos razoáveis. 
Se só ficarmos por aqui, pen-
so que é bom para todos nós. 
A nossa grande preocupação 
é claramente este Natal, este 
Natal é um Natal muito impor-
tante em termos de recupe-
ração para muitas empresas, 
e se a situação se agravará 
mais ou não. Há aqui bastan-
tes incógnitas”, acrescentou.                                                                                                                    
João Vieira Lopes reconhe-
ceu que o recente aumento 
do preço do petróleo enca-
receu os produtos e a logís-
tica, o que se tem refletido  
no aumento dos preços.                                                                                                                                          
 O presidente da CCP fez 
também uma antevisão do 
que as empresas esperam 
do próximo Governo, que 
deverá resultar das eleições 
de janeiro, apelando a um 
futuro governo que dê re-
levância às empresas e à 
necessidade de reforçar o 
tecido empresarial, uma vez 
que a produção de riqueza 
é essencial para o aumento 
de salários.
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Política

O primeiro-ministro Antó-
nio Costa, felicitou Rui 

Rio pela reeleição como 
presidente do PSD e defen-
deu que agora os portugue-
ses têm uma escolha muito 
clara nas eleições legislati-
vas de 30 de janeiro. “Tive 
a oportunidade de felicitar 
pessoalmente o doutor Rui 
Rio, que vai ter pela frente 
uma tarefa muito difícil de 
procurar unir um partido 
que ficou dividido pratica-
mente ao meio e de afirmar 
uma solução credível num 
contexto em que os princi-
pais quadros do partido se 
opuseram aquilo que ele 
defende”, afirmou.

António Costa falava aos 
jornalistas à chegada ao Te-
atro Nacional D.Maria II, em 
Lisboa, após ter sido ques-
tionado sobre a reeleição de 
Rui Rio como líder do PSD.

“Os portugueses agora 
têm uma escolha muito cla-
ra para fazer: ou um governo 
liderado por mim, com um 
PS renovado e reforçado, ou 
têm uma alternativa que o 

António Costa felicitou Rio pela vitória e diz
que agora escolha é clara nas legislativas

doutor Rui Rio tentará com-
por, unindo o seu partido, 
unindo o seu partido com to-
dos os outros partidos à di-
reita, e essa é uma escolha 
clara”, considerou.

O primeiro-ministro afir-
mou que, para a vitalidade 
da democracia, é muito bom 
que existam estas escolhas 
muito claras, apontando que 
cabe aos portugueses de-
cidirem, nas eleições quem 
querem para liderar o país 
nos próximos anos.

Questionado se, com a 

vitória de Rui Rio, pode estar 
mais próxima a possibilida-
de de um “bloco central”, o 
primeiro-ministro respondeu 
que isso são cenários que 
não se colocam.

“O doutor Rui Rio rejeita 
essa hipótese, não creio que 
seja uma hipótese saudável. 
Aquilo que é importante é 
que os portugueses decidam 
como é que querem que haja 
a governação”, disse.

O primeiro-ministro res-
salvou que uma coisa é a 
consideração e a estima 

Menos de 24 horas de-
pois de o PSD ter arru-

mado a casa, André Ventu-
ra evocou Sá Carneiro para 
dizer aos descontentes da 
Direita que o Chega será 
a voz deles. “Sá Carneiro 
nunca se vendeu ao Par-
tido Socialista, nunca se 
vendeu ao Socialismo nem 
à extrema-esquerda, pro-
vavelmente pagou com a 
vida por causa disso”, dis-
se o líder do Chega.

Num discurso de uma 
hora, André Ventura pis-
cou o olho aos eleitores da 
Direita. Quer ser a terceira 
força política nas eleições 
e aposta tudo em duas li-
nhas orientadoras: união 
interna e conquista de vo-
tos dos descontentes do 
PSD e CDS. Primeiro disse 
que os militantes do Chega 
são os herdeiros da Aliança 
Democrática e depois, pe-
dindo respeito à família de 
Francisco Sá Carneiro, as-
segurou que o fundador do 
PSD estaria hoje orgulhoso 
do trabalho do Chega.

No minuto que se se-
guiu, da inteira responsa-
bilidade do líder do Chega, 
a plateia silenciou como 
nunca em todo o congres-
so: “Sá Carneiro nunca se 
vendeu ao Partido Socia-
lista, nunca se vendeu ao 
Socialismo nem à extrema
-esquerda, provavelmente 
pagou com a vida por causa 
disso. Se os outros querem 
deixar de fora a memória 
de Francisco Sá Carneiro e 
não se importam que a sua 
memória fique ocultada en-
tre o pseudo acidente em 
que ninguém acredita, nós 
no Chega não descansare-
mos e eu não descansarei 
enquanto não responsabili-
zar devidamente quem ver-
dadeiramente assassinou 
Francisco Sá Carneiro”.

O ataque de Ventura ao 
PSD foi feroz e duro. Pri-
meiro culpou os sociais-de-
mocratas por serem corres-
ponsáveis, com o PS, pelo 

De acordo com os resulta-
dos oficiais, anunciados 

pelo Conselho de Jurisdição 
Nacional, Rui Rio foi reelei-
to presidente do PSD com 
52,43% dos votos, contra os 
47,57% de Paulo Rangel.

O prazo limite para a entre-
ga da lista de deputados para 
as legislativas de 30 de janeiro 
termina em 20 de dezembro, 
um dia depois de terminar o 
Congresso do partido, que 
decorrerá entre 17 e 19 de de-
zembro, em Lisboa.

Se a vitória tivesse sido de 
Paulo Rangel o processo pro-
metia gerar polêmica, já que 
o eurodeputado defendeu du-
rante a campanha interna que 
devia ser o líder eleito a con-
duzi-lo, enquanto Rio invoca-
da os estatutos que atribuem 
à Comissão Política Nacional 
a tarefa de propor essa lista ao 
Conselho Nacional, órgão com 
a competência de a aprovar.

Com a reeleição de Rio, 
a questão de quem é o res-
ponsável máximo está resol-
vida, mas dificilmente o pro-
cesso será pacífico, depois 
de muitos dirigentes distritais 
e concelhios terem apoiado 
Paulo Rangel e o atual e fu-
turo presidente já ter perdido 
várias votações recentes em 
Conselho Nacional.

“Fazer listas com nomes, 
seja para o Conselho Nacio-
nal, para a Comissão Políti-
ca Nacional, seja o que for, 
é sempre difícil em qualquer 
partido. No nosso sempre foi 
e continuará a ser”, admitiu, no 
seu discurso de vitória .

Segundo o calendário já 
aprovado pela direção, o pra-
zo para as distritais aprova-
rem as suas escolhas termi-
nou na terça-feira, abrindo-se 
depois até 06 de dezembro 
um período de negociações 
com a Comissão Política Na-
cional. O Conselho Nacional 
para aprovar as listas já foi 
marcado para 07 de dezem-
bro (com uma segunda data 
para dia 10, caso derrubem a 
primeira tentativa).

Entre as decisões sobre a 
lista, estará a de saber se o 
PSD vai a votos sozinho ou 
com o CDS-PP: apesar de 
numa reunião da Comissão 
Política Nacional a maioria 
dos seus membros ter ma-
nifestado preferência pela 
primeira opção, o tema não 
chegou a ir a votos, e, esta 
semana à Renascença, Rio 
prometeu levar novamente 
à direção a proposta de um 
acordo pré-eleitoral com os 
democratas-cristãos.

Até ao Congresso, den-

Rui Rio terá como primeiras missões lista
de deputados e programa às legislativas

pessoal que tem por Rui Rio, 
além da simpatia, e outra coi-
sa claramente distinta são as 
opções políticas que cada um 
personaliza. “Como se diz, 
trabalho é trabalho, conha-
que é conhaque. E portanto, 
quanto ao trabalho, cada um 
faz a sua parte e os portu-
gueses decidem”. Questio-
nado se, à semelhança do 
presidente do PSD, também 
está “picado” para vencer 
as eleições legislativas, 
Costa respondeu: “Picado? 
O que me dá energia não 
são as disputas pessoais”.                                                                                                                       
E concluiu que a disputa in-
terna do PSD “é um assunto 
desse partido, salientando 
que a sua missão enquanto 
chefe do Governo é estar 
100% focado naquilo que é 
prioritário, unir os portugue-
ses no controle da pande-
mia, mobilizar o país para 
sair desta crise mais forte e 
também mais próspero, mais 
solidário, um país onde to-
dos tenham oportunidade de 
se poderem realizar, e isso é 
que é importante”.

André Ventura evoca
Sá Carneiro que nunca se 
vendeu ao Socialismo e 
provavelmente morreu

atraso de Portugal face aos 
países de Leste que há 20 
anos nem trens tinham. 
De seguida, afastou qual-
quer hipótese de acordos 
de incidência parlamentar 
ou coligações: “Não pode-
mos, nem queremos, nem 
vamos”. Esta promessa é, 
para Ventura, um juramen-
to de sangue que faz com 
os militantes do Chega. 

O IV Congresso do Che-
ga, em Viseu, foi aquele em 
que menos críticas internas 
Ventura ouviu. Ainda as-
sim, pediu união: “O Che-
ga tem de estar acima dos 
nosso egos. Ninguém vos 
pede seguidismo nem que 
sejamos cegos, peço-vos 
apoio institucional”.

De seguida, o líder do 
Chega explicou a frase 
mais falada do fim de se-
mana: Deus, Pátria e Fa-
mília. A trilogia em que se 
baseou a educação do Es-
tado Novo não é uma frase 
proibida para Ventura, bem 
pelo contrário. Tirou um ter-
ço do bolso, aconselhou os 
militantes do Chega a não 
terem medo de defender 
estas ideias e lembrou que, 
durante 46 anos, Deus fi-
cou de fora do discurso po-
lítico. Assumindo-se como 
legítimo portador político 
destas ideias, Ventura foi 
mais longe: “Deus, Pátria 
Família e Trabalho, é nisso 
que este partido acredita e 
continuará a acreditar”.

Perto do final, foi ainda 
mais longe e considerou 
que os militantes do Che-
ga são os herdeiros dos 
portugueses que lutaram 
pelo país lá fora: “Nós so-
mos os herdeiros daque-
les que antes de nós luta-
ram e morreram por este 
país. Somos os herdeiros 
de tantos ex-combatentes 
que lutaram pela sua pá-
tria, somos os herdeiros 
de um império, de um país 
que acreditava e acredita 
que um dia vamos vencer 
no mundo inteiro”.

Na conferência de im-
prensa após a reunião 

da Mesa Nacional do BE, 
que aprovou o programa 
eleitoral e as listas de de-
putados às próximas legis-
lativas, Catarina Martins foi 
questionada sobre a ne-
cessidade de os partidos 
clarificarem nesta campa-
nha quais as condições de 
governabilidade depois das 
eleições de 30 de janeiro.

“Eu julgo que isso é im-
portante. Nós no Bloco de 
Esquerda gostamos dessa 
clareza. Em 2015, ainda 
antes das eleições, fomos 
absolutamente claros sobre 
essa matéria. Em 2019 fo-
mos outra vez claros, pro-
pusemos um acordo ao PS, 
que o PS não quis e acabou 
por ir criando um pântano 
político que nos levou ao 
impasse em que nos encon-

tramos”, respondeu.
“O BE, vai a eleições 

com clareza sobre os ob-
jetivos para soluções de 
governabilidade, o primeiro 
dos quais um Serviço Na-
cional de Saúde com car-
reiras dignas e profissio-
nais dedicados”.

“Uma Segurança Social 
que respeite as pensões 
e que reformule os apoios 
sociais para que os traba-

lhadores pobres não fiquem 
para trás quando mais ne-
cessitam e uma política 
para o trabalho sobre o 
salário mínimo muito clara, 
mas também sobre o salá-
rio médio”.

O quarto objetivo, de 
acordo com Catarina Mar-
tins são medidas concretas 
sobre a crise climática, sen-
do a primeira proposta não 
só aumentar as redes de 

transporte público coletivo, 
como fazer um caminho de 
gratuitidade dos passes.

“Com estas propostas 
claras o BE também diz ao 
que vem quando fala de so-
luções de Governo para o 
país”, concretizou.

Questionada sobre se 
estes seriam os quatro 
pilares que o BE levaria 
para a mesa das negocia-
ções com o PS a seguir às 

eleições, a líder bloquista 
referiu que seguramente 
as bases são importantes 
para se ir mais longe.

“O BE não abdica em ne-
nhuma das áreas de tentar 
soluções para o país, mas 
diz claramente quais são as 
quatro áreas em que se sen-
tará para criar soluções e 
acho que essa clareza é ab-
solutamente essencial nos 
dias que correm”, enfatizou.

Catarina Martins aponta quatro pilares para solução de governabilidade

tro de três semanas, Rio terá 
ainda de apresentar as suas 
escolhas para os órgãos na-
cionais, em particular para a 
Comissão Política Nacional, 
e já sabe que pelo menos 
um dos seus vice-presidentes 
desde 2018, Nuno Morais Sar-
mento, não irá manter-se no 
cargo por vontade do próprio.

Outra tarefa do presiden-
te do PSD será a elabora-
ção do programa eleitoral do 
partido, que deverá atualizar 
o texto já apresentado às le-
gislativas de 2019, com os 
documentos entretanto pro-
duzidos pelo Conselho Es-
tratégico Nacional do partido.

A moção de estratégia 
“Governar Portugal” com que 
Rio se candidatou à lideran-
ça do PSD foi um texto cur-
to, com apenas 18 páginas, 
centrado em mensagens po-

líticas e em que se remetia 
várias vezes para a sua pro-
posta de estratégia global de 
há dois anos ou para o ante-
rior programa eleitoral.

Na próxima legislatura, 
e em função dos resultados 
eleitorais, Rio terá de decidir 
se avança com dois diplomas 
apresentados publicamente 
durante a sua direção, mas 
não entregues no parlamento 
devido à dissolução: o projeto 
de revisão constitucional e o 
de revisão da lei eleitoral para 
a Assembleia da República.

Rui  Rio manifestou aber-
tura para possíveis acordos 
de governo pós-legislativas, 
dizendo que vai a eleições de-
mocráticas para ganhar e que 
irá respeitar essas eleições 
quer ganhe, quer perca, espe-
rando a mesma postura dos 
outros partidos.
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O FC Porto está nova-
mente a par do Sporting 

no topo da classificação da 
Liga, após levar de venci-

da o V. Guimarães por 2x1. 
Os vimaranenses, contudo, 
marcaram primeiro, numa 
grande penalidade de Mar-

Fc Porto bate V.
Guimarães com reviravolta

cus Edwards (36’). Luis Díaz 
empatou praticamente de se-
guida e, já na segunda parte, 
com o adversário reduzido 
a 10 jogadores (Mumin foi 
expulso por acumulação de 
amarelos aos 53’), Evanílson 
fez o gol que consumou a re-
viravolta. Com esta vitória, a 
equipa de Sérgio Conceição 
passa a somar 32 pontos, 
voltando a igualar o Sporting 
no topo da classificação, am-
bos com mais um ponto que 
o Benfica, estando marcado 
para a próxima sexta-feira 
encontro entre os rivais de 
Lisboa.

Segundo noticia a edição 
online da revista Sába-

do, o Ministério Público en-
contra-se a investigar, pelo 
menos, sete negócios de 
jogadores que passaram 
pelo FC Porto, havendo 
suspeitas que o empresário 
Pedro Pinho tenha funcio-
nado como “testa de ferro” 
de Pinto da Costa.

Na base das suspei-

Novas suspeitas 
sobre Pinto da Costa

tas está o alegado modus 
operandi do empresário, que 
passava por nunca faturar 
diretamente à SAD, mas sim 
através de Bruno Macedo, ao 
mesmo tempo que há tam-
bém suspeitas de negócios 
imobiliários entre Pedro Pinho 
e o presidente do FC Porto.

Aponta-se o exemplo 
do central brasileiro Felipe, 
contratado por seis milhões 
de euros ao Corinthians 
(75% do passe), em 2016. 
Depois de pagar mais qua-
tro milhões pelos restantes 
25% do passe, o FC Porto 
vendeu o jogador, em 2019, 
ao Atlético Madrid por 20 mi-
lhões de euros.

De acordo com a Sá-
bado, o procurador Rosá-
rio Teixeira considera que 
foi Pedro Pinho a encetar 
contatos com o agente do 
jogador, Giuliano Berto-
cucci, e com o Atlético Ma-
drid, porém quem surgiu a 
emitir uma fatura de 1,9 
milhões de euros pelos 
serviços de intermediação 
no negócio da venda aca-
bou por ser a Yes Sports, 
empresa controlada pelo 
empresário Bruno Mace-
do que, por sua vez, após 
a emissão de uma fatura, 
transferiu 980 mil euros 
para a PP Sports, empre-
sa de Pedro Pinho.

Mais um dado a comprovar a fulgurante car-
reira de Rúben Amorim. Ao bater o Tonde-

la por 2x0, o treinador dos leões tornou-se no 
treinador português a chegar mais rápido às 50 
vitórias no campeonato.

Com 66 jogos realizados na prova máxima do 
futebol português, nove pelo SC Braga e 57 pelo 
Sporting, o jovem treinador de 36 anos soma oito 
triunfos pelos bracarenses e 42 pelos lisboetas.

Superou José Mourinho (conseguiu as mesmas 
50 vitórias em 73 jogos), Cândido de Oliveira (em 69 
jogos) e Miguel Siska (em 67 jogos).

Mais um feito estatístico de amorim: 
supera José Mourinho

No Sporting desde 
2019/2020, o defesa 

central João Muniz, de ape-
nas 16 anos, ele que tem 
jogado nas equipes de ju-
venis e juniores esta tem-
porada, assinou contrato 
profissional com o clube 
de Alvalade, dando, assim, 
mais um importante passo 
de leão ao peito.

Em declarações ao site 
oficial do Sporting, não es-
condeu a felicidade pelo 
momento.

“Nem consigo descrever 
aquilo que sinto. Estou a re-
alizar um sonho e um objeti-
vo que tinha desde que aqui 
cheguei. Não tenho palavras, 
mas estou muito feliz e orgu-
lhoso”, assinalou.

João Muniz assinou
contrato profissional

João Muniz falou ainda 
de Nazinho, que foi lançado 
por Rúben Amorim a meio da 
semana passada na Cham-
pions frente aos alemães do 
Dortmund e no domingo tam-
bém jogou para a Liga, na 
receção dos verde e brancos 

ao Tondela.
“Tive o orgulho e a felici-

dade de ver o Nazinho estre-
ar-se. Agradeço ao Sporting 
a confiança que nos dá. O 
projeto do clube vai nesse 
sentido e é ótimo para nós”, 
referiu ainda.

Foi triste, muito triste. O 
Belenenses SAD-Benfi-

ca, referente à 12.ª rodada 
da Liga, começou com nove 
jogadores dos azuis (só dois 
do habitual plantel principal), 

devido a surto de Covid-19. 
Terminou logo após o iní-
cio da segunda parte, para 
a qual a equipe comandada 
por Filipe Cândido (também 
ausente) surgiu apenas com 

Belenenses Sad – Benfica
terminou aos 46 minutos

sete jogadores. Pouco de-
pois do apito do árbitro, João 
Monteiro, na verdade guar-
da-redes a fazer de jogador 
de campo desde o primeiro 
minuto, lesionou-se e dei-
xou de haver número mínimo 
previsto pelos regulamentos 
(6) para o jogo prosseguir.

O Benfica, por sua vez, 
apresentou-se com a equi-
pe principal. Fez sete gols, 
apontados por Darwin (3), 
Seferovic (2), Weigl e au-
togol de Kau, este logo no 
primeiro minuto. Salta para 
o topo da classificação, com 
31 pontos, mais dois que FC 
Porto e Sporting. O Belenen-
ses SAD tem oito, ocupando 
o penúltimo lugar na tabela.

O Benfica acaba de emitir 
um comunicado acerca 

da partida frente ao Belenen-
ses SAD, no qual lamenta ter 
estado envolvido no episó-
dio, garante que foi obrigado 
a ir a jogo e assegura que irá 

aceitar as decisões que fo-
rem tomadas.

 Comunicado da Direção 
do Sport Lisboa e Benfica

1- O Sport Lisboa e Ben-
fica reitera que lamenta 
profundamente ter estado 

A posição oficial das águias sobre
o jogo no estádio Nacional

envolvido, sem nenhuma 
responsabilidade própria, 
num dos episódios mais 
tristes da história do futebol 
português.

2- O Sport Lisboa e Ben-
fica não foi parte ativa na 
decisão de se ter realizado a 
partida, tendo sido obrigado 
a apresentar-se em campo 
sob pena de ser penalizado.

3- O Sport Lisboa e Ben-
fica aguarda serenamente 
as conclusões do processo 
disciplinar e de apuramento 
de responsabilidades aberto 
pela Liga de Clubes e aca-
tará as decisões que forem 
tomadas por parte das enti-
dades competentes
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Fuzarca dos 14 camelos de Dom Pedro II 
Dom Pedro II (1825 – 1891), 

O Magnânimo, foi um 
Imperador fascinante. Está pre-
sente até hoje no imaginário na-
cional. Era, ao mesmo tempo, 
membro da Sereníssima Casa 
de Bragança, portanto, de alma 
lusitana, monarca erudito, e, 
brasileiríssimo – um carioca da 
gema. Nasceu três anos após a 
Independência do Brasil, no Pa-
lácio de São Cristóvão, no bairro 
imperial, na região central do Rio 
de Janeiro. Era bisneto de Dona 
Maria I (1734 – 1816), A Educa-
dora, neto de Dom João VI (1767 
– 1826), O Clemente, e filho de 
Dom Pedro (1798 – 1824), que, 
cá, é primeiro, com o título de 
O Libertador, e, em Portugal, 
quarto, cognominado O Rei Sol-
dado. Dom Pedro II seria depos-
to, em 15 de novembro de 1889, 
por uma quartelada republicana. 
Mas até os nossos dias são mui-
tos os historiadores a acreditar, 
como eu, que tenha sido, de fato, 
o mais magnânimo dos chefes 
de Estado do País. Está no ar, 
neste momento, inclusive, uma 
telenovela da Rede Globo intitu-
lada “Nos Tempos do Imperador”, 
na qual faz o papel do soberano 
o ator mineiro Selton Mello, 48 
anos, com ótimo desempenho. E, 
às vésperas das comemorações 
dos 200 anos da Independência 
do Brasil, acaba de ser publicada 
uma curiosa obra, “Catorze ca-
melos para o Ceará”, de autoria 
do ilustrado jornalista gaúcho Del-
mo Moreira, 67 anos, que fez um 
robusto e complexo levantamento 
sobre a primeira expedição cien-
tifica nacional.  Foi organizada e 
conduzida exclusivamente por 

estudiosos brasileiros sob enco-
menda de Dom Pedro II.  

A Imperial Comissão Cien-
tífica da Exploração das 

Províncias do Norte, designação 
à época de todos os territórios 
acima da Bahia, teve a duração 
de pouco mais de dois anos – 
tendo sido iniciada em fevereiro 
de 1859 e se estendido até junho 

de 1861. Três homens indicados 
pelo Imperador comandaram a 
façanha pioneira. Um deles era 
o Barão de Capanema, como 
passou à História o engenheiro e 
físico mineiro Guilherme Schüch 
(1824 – 1908), nascido em Ouro 
Preto. O outro era o botânico ca-
rioca Freire Alemão (1797 – 1874) 
e o terceiro, o poeta e etnólogo 
maranhense Gonçalves Dias 
(1823 – 1864). Seriam os res-
ponsáveis pelo mapeamento das 
riquezas ainda escondidas nos 

grotões setentrionais e, por isso, 
o próprio Dom Pedro II mandara 
comprar na Argélia, então colônia 
da França, 14 camelos para que 
a Imperial Comissão pudesse 
se deslocar, como se no Saara 
estivesse, nas áridas terras do 
Ceará. Muito bem estruturada, 
pontuada de bom humor, a obra 
de Delmo Moreira, com quem tive 
o prazer de trabalhar na reda-
ção do diário Gazeta Mercantil, 
em São Paulo, de 1998 a 2001, 
narra, detalhadamente, as peri-
pécias tragicômicas da incursão 
aos sertões e a fuzarca que os 
escolhidos pelo Imperador fi-
zeram ao longo das pesquisas. 
Principalmente Gonçalves Dias 
– autor do célebre verso “Minha 
terra tem palmeiras, onde canta o 
sabiá”. Chegaram a alugar em vá-
rias localidades, conforme relata 
Delmo Moreira, casas afastadas 
para lá instalar as mulheres que 
tomavam como concubinas du-
rante a expedição.   

A turma da fuzarca quase 
não se aventurou a viajar 

com os camelos – optaram pelos 
jegues. Só Gonçalves Dias fez 
tentativas de percorrer alguns 
trechos do Ceará montado em 
camelo. Logo desistiu. Os ani-
mais seriam doados aos fazen-
deiros cearenses, que passaram 
a exibi-los nos seus ‘zoológicos’ 
particulares. Desapareceriam da 
paisagem brasileira, pouco tempo 
depois, sem deixar rastros. Ficou 
no anedotário nacional, contudo, 
o trocadilho, devido à semelhan-
ça de som no idioma árabe, feito 
por um dos cuidadores argelinos 
de camelo trazidos para o Nor-
deste: Ce-a-rá igual Sa-a-ra.             

O Presidente Executivo, no uso das atribuições, que lhe confere o Estatuto Social, em conjunto com o Pre-
sidente do Conselho Deliberativo da Entidade, vem tornar público a todos os associados que no dia 11 de 
dezembro do ano em curso, no horário das 15h, em sua sede própria, na Rua Dentista Barreto, 1282 – Vila 
Carrão – Capital, realizar-se-á a Assembleia Geral Ordinária – AGO para prestação e aprovação das contas 
dos anos 2019, 2020 e 2021 até o mês de agosto. Ficam convocados todos os associados a comparecerem 
na data acima mencionada para o exercício do direito e dever de análise para a aprovação das contas. Para 
que ninguém alegue desconhecimento, determinamos a fixação do presente edital em local acessível e a 
sua publicação em jornal renomado em nossa comunidade com a antecedência exigida. Nada mais.
São Paulo, 23 de novembro de 2021.

Márcia Fátima Gemelgo Correia               |       Marcelo Stori Guerra
Presidente do Conselho Deliberativo         |        Presidente da Casa dos Açores de São Paulo                                                                                                                            

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA (AGO)
Casa dos Açores de São Paulo

Dia 11.12.2021
Adega da Lusa na Portuguesa com Ran-
cho Verde Gaio
O Dpto. Social da Associação Portuguesa 

de Desportos, estará nesta noite realizando 
mais uma e concorrida Adega da Lusa a partir 
das 19 horas com cumprimento dos protoco-
los exigidos pelas autoridades. Comidas típi-

cas e muita musica 
para dançar, exibi-
ção do Grupo Folc. 
Da Portuguesa e 
como convidado o 
Rancho Folc. Ver-
de Gaio do Centro 
Português de San-
tos. Teremos a exi-
bição do Grupo da 
Portuguesa. Rua 
Comendador Nes-
tor Pereira, 33 Ca-
nindé – São Paulo 
Fone 
(11) 2125.9400  
www.portuguesa.com.br

O jornal Portugal em 
Foco, publica aqui nes-
te espaço graciosamen-
te e também no seu Fa-
cebook e Instagran 
semanalmente, todos os 
eventos da comunida-
de, desde que os mes-
mos sejam informados, 
via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, 
convite ou por oficio. As 
correspondências po-
dem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Lei-
te Ribeiro, 51 Bloco 4 
Conj. 53 Vila Guarani 
Telefone (11)  WhatsA-
pp 99902.4295 ou email: 
amotorrao@gmail.com
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Sensacional  festa em homenagem 
aos  aniversariantes maravilhoso almoço, 
churrasco, galetos, saladas diversas, e  um 
Sensacional  Baile com o Maestro Rogerio 
Costa, (Tipicos  da Beira Show),  com parti-
cipação de  Fernando  Santos a  sua sanfona  
nota  mil, e  a  apresentação Maravilhosa  
do  Rancho  Folclórico  Juvenil  da  Casa do  
Minho,com  seus  lindos dançares Minho-
tos, muita  farra, muitas alegrias. Imperdí-
vel,  faça  já  suas Reservas.
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Cônego Abilio Vasconcelo celebrou 80 anos
Na última sexta-feira 

dia 26 de novembro, o 
Restaurante Costa Ver-

de da Casa do Minho, foi o 
ponto de encontro de familia-
res e amigos para celebração 
de 80 anos de vida do querido 
Cônego Abílio Vasconcelos, 
uma história de vida de muita 
fé e amor ao próximo e entre-
ga a religião.

Pra comemorar a data festi-
va os familiares  e amigos, fo-
ram levar seu carinho e abraço 
ao Cônego Abílio Vasconcelos, 
que recebeu muito afeto de to-
dos, foi oferecido um delicioso 
jantar com muito capricho do 
Restaurante Costa Verde com 

um uma culinária de primeira.
Mais a noite preparava mui-

ta alegria para o aniversarian-
te que recebeu das mãos do 
Presidente da Casa do Minho 
um diploma da Casa, ainda 
recebeu das mãos do Consul 
adjunto João de Deus a Meda-
lha comemorativa do Centená-
rio da Casa do Minho, a noite 
reservava mas alegria com um 
show de desgarada com os 
artistas  a fadista Maria Alcina 
e seu querido amigo o Rei da 
sanfona Tuninho Serapico, o 
jornal Portugal em Foco esteve 
presente e parabeniza o Cône-
go Abílio por mais uma noite 
muito Especial na sua vida.

O aniversariante Cônego Abílio Vasconcelos foi homenageado 
com um Diploma da Casa do Minho, entregue pelo Presidente 
Agostinho dos Santos

O Consul adjunto de Portugal no Rio de Janeiro, João Marco de 
Deus, entregou uma Medalha Comemorativa do Centenário da Casa 
do Minho ao Cônego Abílio de Vasconcelos, vemos ainda o Presi-
dente Minhoto Agostinho dos Santos

Fadista Maria Alciana nos presenteou mais uma vez com sua be-
líssima voz emocionando a todos, com a descarrada sempre bem 
acompanhada pelo seu amigo Tuninho Serapico

Bonita homenagem realizada 
pela Patrícia, secretária do 
Cônego Abílio Vasconcelos

Senhora Amélia Paladino, Es-
critora da Academia Luso Bra-
sileira de Letras, prestou bela 
homenagem ao querido Cônego 
Abílio Vasconcelos

Durante o jantar festivo vemos os radialistas Maneca, Idália, o Es-
critor Ibemek, o amigo Marcelo Henrique de Brito, a escritora Márcia 
Agru e Amélia Paladino

Linda imagem da mesa dos familiares e amigos do Cônego Abí-
lio Vasconcelos

Durante o jantar festivo no restaurante Costa Verde a fadista Maria 
Alcina, o casal Leélia e esposo, João Marco de Deus, Consul adjunto 
de Portugal  e o empresário Alfredo

Presença Ilustre no jantar em homenagem aos 80 anos do Cône-
go Abílio Vasconcelos os Casais Tuninho Serapico, D. Fernanda, D. 
Rosa Martins, João Martins e Comendador Adão Ribeiro

Imagem marcante do Cônego Abílio Vasconcelos, recebendo o cari-
nho de sua querida irmã Fátima Vasconcelos

Cônego Abílio Vasconcelos num cenário maravilhoso com sua irmã 
Fátima,  primos e demais familiares e amigos

O Cônego Abílio Vasconcelos era só alegria com a presença dos 
amigos e familiares na foto diante do bolo comemorativo aos seus 
80 anos de vida

PA R A B É N S


